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Resumo: A presente pesquisa possui como tema: Adolescência como tempo de 

desenvolvimento humano, os jovens do Ensino Médio, vistos e entendidos como seres humanos 

socialmente constituídos, aliado à visão e ao escopo referencial da Teoria Histórico- Cultural- 

(THC). Problematiza: Que contribuições a Teoria Histórico- Cultural traz para pensar uma 

organização pedagógica objetivada a um Ensino Médio compreendido como tempo e espaço de 

desenvolvimento humano? Tem como objetivo geral: Evidenciar as contribuições que a THC 

pode ofertar para a organização pedagógica no âmbito do Ensino Médio compreendendo-o como 

tempo e espaço de desenvolvimento humano. Metodologicamente, esta pesquisa fundamenta-se 

na Teoria Histórico-Cultural de desenvolvimento humano, cuja matriz filosófica e 

epistemológica referencial é o Materialismo Histórico- Dialético (MHD). Nestes termos, 

constituem referenciais importantes autores como: MARX, ENGELS, VIGOTSKI, LURIA, 

LEONTIEV e em vários de seus escritos fundantes, comentadores como DUARTE, MARTINS, 

PINO, FACCI. No âmbito da educação escolar, os aportes principais inscrevem-se nas 

pedagogias críticas partindo de autores como: SAVIANI, LIBANEO, FREIRE. Neste prisma, 

persegue, na lógica que vai da síncrese, passando pela análise e síntese, do empírico abstrato 

para o concreto pensado, apreender o objeto em contrapontos que se constituem na relação da 

vivência profissional e prática social da educação escolar de jovens do Ensino Médio pela 

mediação da base teórica anunciada. A expectativa é que o trabalho resulte na mudança de olhar 

sobre este tempo sócio-histórico da adolescência e do papel da educação escolar sobre este 

tempo de desenvolvimento humano.  
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